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RESUMO

Foi instalado um experimento de campo, em
solo barrento, com a finalidade de se verificar o
efeito do bentazon e da mistura de bentazon +
dichlorprop sobre o desenvolvimento do arroz em
cultura irrigada e sobre o controle das plantas da-
ninhas.

Os tratamentos utilizados foram os seguin-
tes: bentazon á 0,75-1,00 e1,50 kg/ha; bentazon
+ dichlorprop a 0,80 + 1,00 e 1,00 + 1,40 kg/ha;
propanil a 4,20 kg/ha (tratamento padrão);
testemunha capinada e testemunha sem capina.
Todas as pulverizações foram realizadas em pós-
emergência.

As plantas daninhas encontradas no experi-
mento foram: capituva - Echinochloa colonum (L)
Link, tiririca amarela - Cyperus esculentus L., bel -
droega - Portulaca oleracea L. e carurú comum -
Amaranthus viridis L.

Bentazon a 1,00 e 1,50 kg/ha e bentazon +
dichlorprop a 1,00 + 1,40 kg/ha foram eficientes
no controle de P. oleracea, A. viridis e C.
esculentus; já a dose menor de bentazon
apresentou bons resultados contra P. oleracea e
A. viridis, enquanto que a dose menor de
bentazon + dichlorprop controlou apenas P.
oleracea. Propanil, de uma maneira geral,
proporcionou eficiente ação sobre as plantas
daninhas.

Nas condições em que foi realizado o experi-
mento nenhum dos herbicidas, nas suas respecti -
vas doses, apresentou fitotoxicidade para as plan-
tas de arroz da variedade IAC-435 ou prejudicou
a produção da cultura.

SUMMARY

EFFECT OF BENTAZON AND BENTAZON +
DICHLORPROP ON IRRIGATED RICE AND
WEEDS

Bentazon at 0.75 - 1.00 and 1.50 kg/ha
a.i ., bentazon + dichlorprop at 0.80 + 1.00 and
1.00 + 1.40 kg and propanil at 4.20 kg were
applied in post-emergence on irrigated rice,
against the following weeds: Echinochloa colonum
(L.) Link, Cy-perus esc-ulentus L., Portulaca
oleracea L. and Amaranthus viridis L.

Bentazon at 1.00 - 1.50 kg and bentazon +
dichlorprop at 1.00 + 1.40 kg gave good control
of P. oleracea, A. vir idis and C. esculentus;
bentazon at 0.75 kg controlled P. oleracea and A.
viridis; bentazon + dichlorprop at 0.80 + 1.00 kg
only showed effeciency for P. oleracea; propanil,
in general, gave good control of the weeds.

The herbicides did not cause injuries to the
crop.

INTRODUÇÃO

O uso de herbicidas nas culturas
em geral vem sendo praticado em gran-
de escala tendendo a crescer ainda
mais devido especialmente ao problema
de mão de obra. No caso da cultura de
arroz, já existem diversos herbicidas
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que podem ser recomendados com se-
gurança, principalmente para o cult ivo
irrigado, seja em pré-plantio, pré-emer -
gência ou pós-emergência.

Dos vários compostos químicos
utilizados no controle de plantas dani -
nhas alguns têm maior ação sobre as
monocotiledôneas, outros sobre as
dicotiledôneas. Assim é que foi
desenvolvido o bentazon, que é um
herbicida pós-emergente e que age
sobre diversas espécies dicotiledôneas,
muito embora seja seletivo para
leguminosas e que também apresenta
eficiência contra algumas ciperaceas,
sendo indicado para a cultura do arroz
(2, 3, 4, 6, 7 e 8).

No presente trabalho bentazon foi
utilizado em várias doses, com o objeti-
vo de se verificar sua ação, nas condi-
ções do Estado de São Paulo, sobre a
cultura do arroz irrigado, bem como so-
bre as plantas daninhas. Bentazon foi
aplicado isoladamente e em mistura
com dichlorprop, o qual já vem sendo
usado há muito tempo em diversas cul-
turas de gramíneas, tendo ação mais
específica sobre as dicotiledôneas (10).
A mistura do bentazon com dichlorprop
é indicada em alguns países para o
controle de folhas largas (1).

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi montado um experimento de
campo no município de Vargem Grande
do Sul, em novembro de 1977, utilizan-
do-se os seguintes tratamentos: benta-
zon a 0,75 - 1,00 e 1,50 kg/ha; bentazon
+ dichlorprop a 0,80 + 1,00 e 1,00 + 1,40
kg/ha; propanil a 4,20 kg/ha; testemu-
nha capinada e testemunha sem capina.
Propanil foi utilizado como herbicida
padrão.

As pulverizações foram realizadas
em pós-emergência, aos 20 dias após o
plantio, com um pulverizador costal
gastando 500 litros de calda por hectare.
Antes das aplicações dos herbicidas foi
efetuada uma contagem das plantas
daninhas em área de 0,50 m2 correspon-
dente à infestação média de cada parce-

la. Dez dias após foi praticada uma no-
va contagem na mesma área a fim de
que fosse verificado o efeito dos herbici-
das sobre as plantas daninhas. Os da-
dos obtidos das contagens foram trans-
formados em porcentagem, tomando-se
como referência a diferença entre a pri-
meira e a segunda contagem. No mes-
mo dia das pulverizações foi feita a lim-
peza mecânica das parcelas da teste-
munha capinada.

Foram feitas observações periódi-
cas sobre possíveis sintomas de
fitotoxicidade dos herbicidas nas
plantas de arroz.

A variedade de arroz util izada foi a
IAC-435. O delineamento estatístico
empregado foi o de blocos ao acaso,
com 8 tratamentos repetidos 4 vezes.
As parcelas eram constituídas por 5
linhas com 5,00 m de comprimento,
espaçadas de 0,30 m, com área útil de
4,50 m2.

As espécies botânicas presentes
no experimento eram: Echinochloa co-
lonum, Cyperus esculentus, Portulaca
oleracea e Amaranthus viridis .

A colheita foi realizada em 17 de
abril de 1978, nas 3 linhas centrais e
no comprimento total de cada parcela.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quadro 1 encontram-se os re-
sultados de controle das plantas dani-
nhas. Verifica-se que E. colonum só foi
controlado por propanil. C. esculentus
teve um bom controle por parte de ben-
tazon a 1,00 e 1,50 kg/ha, bentazon +
dichlorprop a 1,00 + 1,40 kg/ha e
propanil, havendo maior destaque para
bentazon a 1,50 kg/ha. P. oleracea foi
plenamente combatida por todos os
herbicidas nas suas respectivas doses.
Com relação a A. viridis , somente
bentazon + dichlorprop a 0,80 + 1,00
kg/ha é que não proporcionou bom
resultado, havendo grande destaque
para os demais tratamentos com
herbicidas.

Considerando-se o controle geral,
observa-se que os melhores tratamen-
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tratamentos, quando comparados com
a testemunha capinada (quadro 1). A
testemunha não capinada apresentou
uma produção inferior, cerca de 38%
menos que a testemunha capinada. A
análise estatística dos dados de produ-
ção pelo método da variância, revelou
diferença altamente significativa entre
a testemunha não capinada e os
demais tratamentos. O coeficiente de
variação foi de 11%.
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